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Resumo: Objetivou-se avaliar a variabilidade fenotípica de genótipos de arroz de 
origem italiana da coleção de trabalho da Embrapa através da caracterização fenotípica 
dos acessos. O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Estação de 
Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, no município do Capão do Leão-RS, na 
safra 2013/2014. As parcelas foram constituídas de seis linhas de cinco metros de 
comprimento espaçadas 17,5 centímetros entre si. Para a análise de distâncias genéticas 
realizou-se uma fenotipagem através de doze descritores agronômicos básicos da cultura 
(cor da folha, cor do apículo, cor das glumelas, altura, espessura do colmo, 
comprimento de panicula, ciclo, peso de panicula, nº graos por panícula, peso de 1000 
grãos, comprimento e largura do grão),  de treze genótipos de arroz de origem italiana 
do banco de trabalho e três cultivares lançadas pelo programa de melhoramento de arroz 
da Embrapa no Rio Grande do Sul. A análise dos dados foi processada através do 
aplicativo computacional GENES (CRUZ, 2006). A análise de variância univariada 
demonstrou diferença significativa a 1% de probabilidade para todas as variáveis 
analisadas, com coeficiente de variação entre 0,88% e 18,08%. A contribuição relativa 
de Singh delimitou que as variáveis mantiveram um padrão de similar quanto a 
inferência sobre a distância genética dos genótipos, sendo que, os descritores 
relacionados as mensurações de largura e comprimento da cariopse foram mais 
incisivos com contribuição de 12,42 % e 10,25 % respectivamente. O dendograma 
gerado pelas Distâncias Generalizadas de Mahalanobis discriminou os genótipos de 
forma inerente ao tipo de grão, existindo variabilidade fenotípica dentro deste grupo de 
genótipos. As cultivares italianas mais conhecidas no Brasil denominadas Carnaroli e 
Arbório apresentaram similaridade, para estes caracteres avaliados.  A variabilidade 
genética dos genótipos apresentam potencial para ampliar a base genética do programa 
de melhoramento da cultura. 
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